
de educação, 
de intromissão 
indevida na 
vida alheia. 

Falar mal dos 
outros, inven-
tar mentiras e 
narrativas vi-
rou um verda-
deiro vírus que 
tem contami-

nado a maioria dos 
brasileiros. É preciso 
que as pessoas parem 
de disseminar esse 
vírus, deem um tem-
po e cuidem de suas 
próprias vidas. 

O problema são as 
consequências maio-
res desse vírus: a per-
da de tempo que po-
deria ser usado em 
coisas mais produtivas 
e a profunda irritação 
que causa nas pesso-
as. 

Por favor, dê um tem-
po e cuide de sua vi-
da! 

Pense nisso. Sucesso! 

PENSE NISSO: 

• As redes sociais são um 
instrumentos super im-
portante para que as 
pessoas possam se ex-
pressar com liberdade; 

• Como qualquer tecnolo-
gia, as redes sociais não 
são boas ou más em si 
mesmas. O que as define 
é o uso que dela se faz. 
Uma faca, por exemplo, 
serve tanto para descas-
car uma fruta que nos 
alimenta como para ferir 
alguém; 

• O uso pouco inteligente 
e sem critérios éticos das 
redes sociais tem criado  
sérios problemas para 
pessoas e organizações, 
principalmente quando 
são usadas para caluni-
ar, ofender, falar menti-
ras sobre as pessoas e 
empresas; 

• E você? Pense se não é 
hora de dar um tempo e 
cuidar mais de sua vida 
do que da vida alheia. 
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As pessoas precisam 
dar um tempo, parar 
de cuidar da vida das 
outras e cuidar de 
suas próprias vidas! 

Ninguém suporta 
mais as pessoas que 
querem invadir sua 
privacidade querendo 
saber e querendo di-
zer a você como você 
deve viver, se com-
portar, o que deve 
comer, o que deve 
vestir, o que deve até 
pensar. 

Bons conselhos serão 
sempre bem-vindos. 
Não é disso que se 
trata! Trata-se de fo-
foca mesmo, de falta 

Que tal se as pessoas 
parassem de se preo-
cupar com a vida 
alheia e cuidassem 
mais de suas próprias 
vidas? 

Que tal se as pessoas 
não vivessem o tempo 
todo bisbilhotando a 
vida de seus chefes, 
colegas, amigos, vizi-
nhos, parentes e cui-
dassem mais de suas 
próprias vidas? 

Que tal se as pessoas 
passassem a permitir 
que outras pessoas 
pensem diferente? 

Que tal se as pessoas 
não se intrometessem 
tanto nas decisões 
pessoais e nas opções 
de vida das outras 
pessoas? 


